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RESUMO

O resumo deve estar em fonte tamanho 12, com espaçamento 1,5 entre linhas e alinhamento justificado. O resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. A ordem e a extensão destes itens dependem do tratamento que cada item recebe no documento original. O resumo deve ser composto de uma sequência de frases concisas, afirmativas e não de enumeração de tópicos. Recomenda-se o uso de parágrafo único e não deve ultrapassar 500 palavras. A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do documento. A seguir, deve-se indicar a informação sobre a categoria do tratamento (memória, estudo de caso, análise da situação etc.). Deve-se usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular.
PALAVRAS CHAVE: um mínimo de 3 e máximo de 6 palavras-chave separadas por vírgula.
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INTRODUÇÃO


A introdução deve conduzir o leitor à compreensão geral da temática abordada, posicionando o estado da arte, a justificativa, a questão norteadora da pesquisa e os objetivos geral e específicos pretendidos.
A introdução, como todo o texto do projeto (ou da monografia), deve estar em fonte tamanho 12, espaçamento 1,5 entre linhas, alinhamento justificado e tabulação de 2,5 cm a esquerda na primeira linha. As margens devem ser superior e esquerda de 3,0 cm e inferior e direita de 2,0 cm. As folhas ou páginas pré-textuais devem ser contadas, mas não numeradas. A numeração deve figurar, a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha.
Todo texto deve ser digitado ou datilografado com espaçamento 1,5 entre as linhas, excetuando-se as citações diretas de mais de três linhas, como no exemplo abaixo.
As citações diretas configuram-se por ser uma transcrição textual de parte da obra do autor consultado. Quando elas tiverem mais de três linhas devem vir em fonte menor, tamanho 10 por exemplo, com espaçamento simples, justificada, mas com recuo e 4 cm da margem esquerda e sem as aspas.
As citações diretas, no texto, de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação, como nos exemplos: Barbour (1971, p. 35) descreve: "O estudo da morfologia dos terrenos [...] ativos [...]", ou "Não se mova, faça de conta que está morta." (CLARAC BONNIN, 1985, p. 72). Ou ainda a citação no interior da citação: Segundo Sá (1995, p. 27): "[...] por meio da mesma ‘arte de conversação' que abrange tão extensa e significativa parte da nossa existência cotidiana [...]".
Especificar no texto a(s) páginas, volume(s), tomo(s) ou seção(ões) da fonte consultada, nas citações diretas. Este(s) deve(m) seguir a data, separado(s) por vírgula e precedido(s) pelo termo, que o(s) caracteriza, de forma abreviada. Nas citações indiretas, a indicação da(s) página(s) consultada(s) é opcional. Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor, pela instituição, responsável ou título incluído na sentença devem ser em letras maiúsculas e minúsculas e, quando estiverem entre parênteses, devem ser letras maiúsculas.
Mais informações sobre as citações em documentos acadêmicos podem ser obtidas na NBR 10520.
CAPÍTULO 1
Todo novo capítulo apresenta uma breve descrição do que se pretende trazer ao leitor naquele capítulo antes de entrar na temática propriamente dita.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


Um bom trabalho acadêmico é fundamentado em uma vasta investigação prévia do estado da arte do objeto de pesquisa. Desta forma, o capítulo de fundamentação teórica deve trazer as principais referências sobre o objeto de estudo, descrevendo-o e fundamentando os quesitos que motivaram a pesquisa proposta.



As referências citadas no texto devem ser digitadas em espaço simples ao final do trabalho, e devem ser separadas entre si por um espaço simples em branco. Os detalhes para elaboração de referências pode ser encontrado na NBR 6023. No tópico de referências, são apresentados alguns modelos principais.
CAPÍTULO 2

Todo novo capítulo apresenta uma breve descrição do que se pretende trazer ao leitor naquele capítulo antes de entrar na temática propriamente dita.

METODOLOGIA
Os aspectos metodológicos de uma boa pesquisa descrevem minuciosamente como se pretende alcançar os objetivos específicos traçados na introdução. Descreve a construção dos instrumentos de coleta de dados a partir dos referenciais teóricos adotados, bem como os procedimentos envolvidos na coleta e na análise dos dados.
CRONOGRAMA
O cronograma permite visualizar a ordem de execução das etapas da metodologia, conforme exemplo abaixo.
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	Bimestres (ou o período que preferir)
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	1 – levantamento bibliográfico
	
	
	
	
	
	

	2 – desenvolvimento de instrumento de coleta de dados
	
	
	
	
	
	

	3 – Coleta de dados
	
	
	
	
	
	

	4 – Análise dos dados
	
	
	
	
	
	

	5 – Escrita do TCC
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